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EDITORIAL
O Vale do Taquari

reage e pede mais!

A Expovale + Construmóbil foi orga-
nizada para demonstrar a capacidade de
recuperação da região após as enchentes
de setembro e novembro de 2023 e maio
de 2024. A decisão de manter o evento
mostrou-se acertada pelos números di-
vulgados na coletiva de imprensa de do-
mingo passado. Talvez o principal acerto
seja a conjugação de esforços para fazer
duas feiras em uma - receita vinda do
pós-pandemia (2022) e com tendência de
manutenção.

Os R$ 120,5 milhões em negócios fe-
chados significam um crescimento de
aproximadamente 23% em comparação
com a edição de 2022. A inflação no perí-
odo de 2 anos registrou cerca de 10%. Ou
seja, mesmo com todas as catástrofes cli-
máticas vividas e a inflação, a região ain-
da entregou um resultado superior e
promissor.

Há outro indicador otimista a consi-
derar. Se compararmos com a prospecção
de negócios futuros, a edição deste ano
mostrou crescimento de 92%. Em 2024,
os expositores estimaram R$ 288,2 mi-
lhões em prospecção para o pós-feira an-
te R$ 150 milhões em 2022. O desafio
para os expositores é concretizar as pos-
sibilidades levantadas na feira.

O Parque do Imigrante pede
por novos investimentos.

A unificação dos pavilhões 2 e 3 mos-
trou-se outro acerto, na linha de melhori-
as da infraestrutura do Parque do
Imigrante. A ampliação da área deu dinâ-
mica diferente à Expovale + Constru-
móbil, sem perder em acessibilidade. E
ainda permite diferentes usos do espaço,
inclusive para shows de grande público,
com cobertura fixa para a plateia.

Avenida do Turismo, talentos cultu-
rais, estandes interativos, gastronomia,
espaço lounge, diversidade e presença de
público marcaram a edição deste ano e
contribuíram para os números de visitan-
tes (108 mil) e de negócios fechados. A
feira contemplou boa área de circulação e
aproveitou bem os diferentes ambientes.

A Acil apresentou, durante esta edição,
o projeto de transformação total do Par-
que do Imigrante em Lajeado. A proposta
foi desenvolvida pela Norde Arquitetura e
leva em conta um investimento de R$ 15
milhões. O prefeito Marcelo Caumo e a
prefeita eleita Gláucia Schumacher de-
monstraram interesse em apoiar o proje-
to. Será o próximo desafio.

Moradores aprovam mudanças
LUIS AUGUSTO HUPPES

N a manhã da segunda-feira (18/11), as duas
alterações aprovadas pelo Conselho Muni-
cipal de Trânsito de Teutônia entraram em
vigor e foram colocadas em prática no Bair-

ro Languiru.
As alterações implementadas foram a ampliação de

mão única da Rua Major Bandeira, no trecho entre a
Rua 7 de Setembro e o entroncamento com a ERS-419,
na Rua 25 de Julho, em direção ao Bairro Boa Vista/Po-
ço das Antas. A mudança também contemplou a Rua
Artur Reinoldo Graeff, que passa a ter direção única.

Outro trecho modificado é o da Rua Pedro Schnei-
der, com ampliação da mão única entre as ruas Major
Bandeira e Fernando Ferrari, no trecho onde estão o
Centro Cultural 25 de Julho e a Unidade Básica de
Saúde do Bairro Languiru.

A equipe de reportagem do Grupo Popular foi até as
localidades para ouvir moradores das ruas que sofreram
alterações. Para uma esmagadora parcela das pessoas
que responderam as perguntas, as mudanças são positi-
vas e devem colaborar com a segurança e bem-estar de
quem vive na região, além de diminuir o fluxo de trânsito
na localidade, o que facilita a vida dos munícipes.

Para Cristina, moradora do Bairro Languiru, as
medidas devem diminuir o grande movimento de
automóveis que existe no local. “Acredito que irá
melhorar e facilitar, até pela questão [da ampliação]
do mercado [Zart], que está ali em cima e aumentou a
movimentação ainda mais. Para alguns deve complicar
na questão de retorno, e isso pode ser uma das dificul-
dades”, aponta.

Residente das proximidades de Poço das Antas, Eli
afirma que, para os moradores da região será bom,

porém ressalta que a sinalização precisa ser melhora-
da. “Para nós que moramos aqui vai ser muito bom.
Sair com o carro da garagem é uma dificuldade imensa.
Depende muito de cada um e da sinalização que será
feita. É necessário termos placas e demarcações com
o trânsito. O retorno vai nos atrapalhar, precisaremos
fazer todo um caminho para conseguir. Porém, se é
para melhorar, vamos encarar. Há o lado bom e o ruim,
mas o bom se sobressai”, destaca.

Outra moradora das proximidades, Roseli, também
afirma que a decisão será proveitosa para a comunida-
de. “Para mim será bom, é só ver o movimento que tem
aqui. Não tem como sair de carro, pode ter quebra-
molas, buracos e mesmo assim as pessoas não respei-
tam. A única questão será o retorno; onde posso
retornar para a outra rua? Temos a necessidade de
uma boa sinalização e algo bem projetado para evitar-
mos mais problemas. Do jeito que está não pode
continuar, temos muito movimento aqui e é ruim”,
pontua.

Perto do Supermercado Zart, moradores apontam
que a pista não deve continuar em mão dupla e desta-
cam a “falta de respeito e educação” dos motoristas da
cidade. “Antes mesmo da chegada do mercado já devia
ser assim. Ainda tem muita gente pensando que esta-
mos na ‘colônia’, não ligam seta e não cuidam nada. Vai
facilitar muito para a gente e para quem passar por
aqui”, destacam.

MUDANÇAS
Na manhã de segunda-feira o Departamento de

Trânsito do Município realizou a sinalização horizontal
e vertical dos trechos, bem como esteve no local para
orientar a população.

Alterações em três trechos no Bairro Languiru, antes de mão dupla, passaram a valer na segunda-feira

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Salve uma vida. Ou melhor,
salve quatro! Faça uma

doação de sangue!
Exatamente isso: Em cada doação de sangue que

VOCÊ fizer (retirada de cerca de 450 ml), poderá
salvar quatro vidas! A doação de sangue é um gesto
simples, voluntário, de solidariedade e de empatia,
e desempenha um papel fundamental na saúde e na
sobrevivência de inúmeras pessoas. Não existe
substituto para o sangue: SOMENTE A DOAÇÃO. A
ação de doar sangue representa, para quem recebe,
uma fração de esperança e oportunidade de melho-
ria significativa na sua qualidade de vida. Somente
por meio da doação os bancos de sangue podem
fornecer hemocomponentes para transfusões san-
guíneas a pacientes com graves condições médicas
ou submetidos a cirurgias complexas.

Nos últimos dias acompanhamos, quase que de
forma incessante, os apelos para que as pessoas do-
em sangue, pois os estoques dos hemocentros estão
baixos e a demanda para transfusão de hemocom-
ponentes aumenta cada vez mais. A proximidade
das festas de fim de ano, feriados prolongados, con-
centrando uma maior circulação de pessoas nas ro-
dovias, com risco elevado de acidentes, além do au-
mento da longevidade e de doenças crônicas, são
alguns dos fatores responsáveis pelo aumento da
demanda de transfusões. Igualmente esses fatores
também interferem na diminuição da oferta de doa-
dores, quer seja por viagens ou pela ingestão de be-
bidas alcoólicas e hábitos alimentares não muito
saudáveis.

Existem alguns critérios para ser doador de san-
gue: Ter idade entre 16 e 69 anos, pesar no mínimo
50 quilos, ser saudável (alguns medicamentos im-
pedem doação) e não estar em jejum para a doação.
A partir do momento da doação até a disponibiliza-
ção do hemocomponente para transfusão, alguns
fatores também precisam ser considerados: O san-
gue doado é cuidadosamente testado nos bancos de
sangue, para garantir que esteja livre de doenças
transmissíveis. A validade do hemocomponente
desde o momento da doação é de 35 dias em rigoro-
so controle de temperatura e armazenamento.

No Hospital Ouro Branco, através de nossa
Agência Transfusional, também observamos um
significativo aumento no número de pacientes para
transfusão. E, em função disso, o Comitê Transfusio-
nal da instituição, composto por uma equipe multi-
disciplinar, responsável pela definição e avaliação
contínua da prática hemoterápica e pela hemovigi-
lância, se desafia diariamente na elaboração de al-
gumas ações pertinentes a esse tema. Campanhas
de doação internas e conscientização de familiares
de pacientes transfundidos para a reposição imedi-
ata dos estoques são algumas das ações realizadas.
Ações de orientação e esclarecimentos junto à co-
munidade para a captação de doadores também são
estratégias para a manutenção dos estoques de he-
mocomponentes.

Portanto, se você se enquadrar nos critérios de
ser um doador de sangue, procure um serviço espe-
cializado para a doação e tenha a certeza de estar
fazendo a diferença na vida de quatro pessoas!

Lisiane Bellinaso
Farmacêutica Bioquímica

CRF/RS 4.149
Gerente do Laboratório Ouro Branco

Município tem a melhor educação da região
JÚLIA AMARAL

D os quase 500 municípios do Rio Grande
do Sul, Poço das Antas ocupa o 9º lugar
no ranking estadual da educação munici-
pal. Divulgado na terça-feira (19/11), o

Índice Municipal da Educação do Rio Grande do Sul
(Imers) da cidade é de 81,52, superando a média
estadual de 63,44. No Vale do Taquari, Poço das
Antas lidera o ranking regional.

O índice é calculado a partir dos resultados das
provas do Sistema de Avaliação do Rendimento Esco-
lar do RS (Saers), que, em Poço das Antas, foi aplicado
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Leo
Pedro Schneider em novembro de 2023. Conforme a
diretora Isolete Beatriz Wolfart Lindemann, os pais
foram informados sobre a prova para evitar faltas e
os alunos participaram de simulados ao longo do ano.

Para Isolete, o diferencial da escola está na
integração entre a equipe de professores e as famí-
lias, além de atividades que vão além do ensino
tradicional. “Às vezes, o conteúdo não está só no
livro didático. Caderno cheio nem sempre significa
aprendizado. Acho que outro diferencial é a parce-
ria de toda a comunidade escolar”, destaca.

Na escola, as turmas têm, no máximo, 14 alunos,
o que possibilita um acompanhamento mais próxi-
mo. Adaptações feitas durante a pandemia, com o
uso das tecnologias disponíveis e o atendimento no
laboratório de aprendizagem para estudantes com
dificuldades também são apontados como fatores
que contribuíram para o bom desempenho.

INVESTIMENTO
A LONGO PRAZO

Atualmente, Poço das Antas atende 115 alunos na
Educação Infantil e outros 115 nos Anos Iniciais.
Crianças de municípios vizinhos, cujos pais possuem

vínculo com a cidade, também são recebidas. Segun-
do a prefeita Vânia Brackmann, o bom desempenho
é resultado de anos de investimento na área. “Aqui,
oferecemos turno integral para crianças a partir dos
4 meses até o quinto ano, com atenção à qualidade
do ensino, alimentação e recreação. Isso reflete nos
resultados”, afirma.

O contraturno, disponível desde 2021, é outro
destaque. De acordo com a secretária de Educação,
Jaqueline Klein, o município aderiu em 2024 ao Progra-
ma em Tempo Integral, do Governo Federal, e já rece-
beu recursos para aprimorar o atendimento.
“Programas como esses são fundamentais e fazem
diferença no trabalho desenvolvido junto às escolas”,
avalia.

SOBRE A PROVA
O Imers avalia as habilidades em Português e

Matemática de alunos do 2º ano (Alfabetização), 5º
ano (Anos Iniciais) e 9º ano (Anos Finais) do Ensino
Fundamental. A taxa de aprovação também é con-
siderada. O índice é utilizado para definir parte do
repasse do Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) aos municípios.

O programa foi desenvolvido pela Secretaria de
Planejamento, Governança e Gestão (SPGG), por
meio do Departamento de Economia e Estatística
(DEE), em parceria com a Secretaria da Educação
(Seduc).

“O Imers permite que gestores identifiquem as
etapas de ensino que necessitam de melhorias,
possibilitando o acompanhamento do progresso ao
longo do tempo”, explica o secretário adjunto da
SPGG, Bruno Silveira. Segundo ele, o objetivo é
preparar melhor os estudantes da rede municipal,
impactando positivamente o desempenho no Ensino
Médio da Rede Estadual.

TEUTÔNIA      

Evento deve girar R$ 100 mil na economia do município
LUIS AUGUSTO HUPPES

O 2º Encontro de motorhomes em Teutônia foi
iniciado na segunda-feira (18/11) e vai até o domin-
go (24/11). A estimativa é de que 130 motorhomes
participem do encontro no município e em torno de
300 pessoas se reúnam no Pavilhão Multiúso da
Prefeitura Municipal de Teutônia, localizado no
Bairro Centro Administrativo.

Os participantes são de todo o estado do Rio Grande
do Sul, de Santa Catarina, Paraná e também de São Paulo.
O encontro é organizado pela Associação Gaúcha de
Proprietários de Veículos de Recreação Rancho Móvel,
que existe há mais de 40 anos. O objetivo dos motoristas
é conhecer diferentes regiões e também contribuir
economicamente com as cidades, levando em conta que
fazem aquisições tanto de materiais, serviços e até
mesmo alimentos, é esperado que sejam doados mais
de 600 kg de alimentos não perecíveis para Teutônia.

Com as contribuições, fazem a economia das
cidades girar. No ano passado, foram mais de R$ 70
mil investidos em Teutônia, neste ano a previsão é
de que o valor ultrapasse os R$ 100 mil, em virtude
de um número maior de pessoas e também de mais
dias de realização do evento.

SEGURANÇA E CUIDADOS
Um dos participantes do encontro, Vitor Bach-

mann destaca que para dirigir e participar dos mo-
mentos é necessário se preservar e preservar o
próximo. “Precisamos seguir a legislação, evitar
transitar com veículos não revisados, sem bebidas

alcoólicas e sempre tomando cuidados. No mais, é só
estrada e alegria”, acrescenta, ao lembrar que o
Rancho Móvel é “um local de gente feliz, que passa
por localidades do Brasil e outros países com muita
alegria. Se trouxermos felicidade dentro de nós e
transmitirmos para os outros, dificilmente isso não
vai contagiar. Teutônia nos contagia pela paisagem
que tem, pelo urbanismo e pelas pessoas que nos
recebem”, conclui.

Diretor de infraestrutura do parque, Jorge Alberto
Schwingel, destaca que os motorhomeiros prezam pela
segurança dos presentes no evento. “Nosso estaciona-
mento sempre é preparado para o veículo ter uma
saída em caso de emergência. Acredito que aqui não
vai acontecer, porém sempre estamos precavidos para
sairmos a tempo. Sem ninguém obstruir a saída de
ninguém”, aponta.

PROGRAMAÇÃO
Durante o evento, estão programadas atividades

específicas e particulares. Na quinta-feira (21/11), a
noite será comandada pelo show do humorista
Paulinho Mixaria, além de um passeio para conhecer
pontos da Rota Germânica. Na sexta-feira (22/11)
será servido um café colonial para os motoristas. Já
no sábado (23/11), ocorre o tradicional baile dos
motorhomeiros, com animação de uma dupla de
músicos teutonienses, Matheus e Mathias. O show de
Matheus e Mathias é fechado para os motorhomeiros.

No domingo, os motoristas devem se despedir de
Teutônia e dirigem para novas rotas e lugares.
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       Papai Noel dos brasileiros
       vai ter que trabalhar mais!

Parece que o Natal já chegou para
muitos brasileiros. O desemprego
está cada vez menor em nosso país.
Pelo menos é o que se pode depreen-
der dos recentes indicadores publi-
cados pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Claro que se trata apenas de uma
notícia para quem segue desempre-
gado. Mas, para muitos trabalhado-
res, a colocação ou recolocação no
mercado pode ser o prenúncio de
um Natal mais bondoso! O Papai No-
el que se prepare...

A taxa de pessoas desocupadas
caiu para 6,4% no trimestre de julho
a setembro de 2024. Os dados são
realmente animadores, pois o de-
semprego está 0,5 ponto percentual
(p.p.) menor em comparação ao tri-
mestre anterior – abril a junho.

Além disso, comparando-se julho-
setembro de 2024 com o mesmo tri-
mestre de 2023, a redução da taxa de
brasileiros desocupados é ainda mais
significativa. De acordo com o IBGE,
no ano passado o desemprego estava
em 7,7%. Portanto, a queda foi de 1,3
p.p., alcançando os 6,4% em 2024.

Para se ter uma ideia, o número
de desempregados foi reduzido para
7 milhões de pessoas. Entretanto, é
inegável que se trata de um conti-
gente ainda muito significativo de
desempregados, para os quais o Na-
tal segue uma incógnita.

Já a população empregada foi esti-
mada em 103 milhões de pessoas. Os
dados revelam aquecimento do mer-
cado de trabalho. A propósito, o cres-
cimento da população ocupada
avançou 1,2% no trimestre de julho a
setembro de 2024, ou seja, cerca de
1,2 milhão de novos trabalhadores.

Neste contexto, também é possí-
vel uma análise comparativa anual.
Segundo os indicadores do IBGE, o
acréscimo foi de 3,2%. Esse percen-
tual é equivalente a 3,2 milhões de
novos empregos em 2024 em rela-
ção ao ano passado.

A ótima notícia não alegra apenas
esses brasileiros que conquistaram
ou reconquistaram o emprego. Suas
famílias e a economia como um todo
também têm motivos para festejar.

É… Pelo visto, o Papai Noel vai ter
que trabalhar mais em 2024. Com
mais dinheiro circulando na econo-
mia, consequentemente, mais pesso-
as comprarão e receberão presentes.

Ainda resta mais de um mês para
o Natal. Então, quem sabe outros
tantos trabalhadores também pos-
sam conquistar um emprego, com-
prar e receber presentes e exigir
mais trabalho do Papai Noel dos bra-
sileiros!

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

“Insuportável”: Moradores do
Loteamento Coxilha sofrem
com mau cheiro persistente

DA REDAÇÃO

N a semana passada, moradores do Bairro
Canabarro relataram mais uma ocorrência
de mau cheiro, especialmente no Loteamen-
to Coxilha, no sentido a Fazenda Vilanova.

Indignados com a falta de resolutividade, alguns solici-
taram a vereadores que algo seja feito. Argumentam
que o cheiro já vinha há alguns dias, mas se intensificou
na terça-feira passada (12/11). A reportagem da Folha
Popular foi até o local no dia seguinte e constatou que
o odor permanecia.

“Das 18 até as 20 horas foi um inferno. Dentro da
academia, as pessoas não conseguiam se exercitar
porque o cheiro estava insuportável. Em casa, não havia
condições de manter as portas abertas. Não sabemos
mais para quem recorrer. Não temos vereadores, o
prefeito mora dentro do bairro e não enxerga isso. Não
podemos ir na casa da juíza, então o jeito é ‘levantar a
lebre’ de novo para ver se alguém toma uma atitude”,
enfatiza um morador.

A comunidade afirma saber a origem do cheiro e que
a discussão ocorre há anos. Inclusive, já foram à Câmara
de Vereadores apresentar a situação aos edis. Porém,
evitam mais manifestações e pedem para não ter seus
nomes divulgados devido ao medo de represálias, tendo
em vista que muitos dizem já ter sido ameaçados. Da
mesma forma, a reportagem do Grupo Popular recebeu
represálias e ameaças enquanto buscava ouvir o ponto
de vista da possível causadora do mau cheiro.

Um dos funcionários de uma loja próxima à fonte
do odor confirma que o cheiro foi forte na terça-feira
passada. Relatou que normalmente se intensifica
“quando o tempo está para chuva”, mas que não sabe
precisar se ocorre ao longo de todo o dia, pois seu
turno varia.

As moradoras Daniela e Lorena confirmam que o
odor ocorre pelo menos uma vez por semana, geralmen-
te no domingo, quando o clima está chuvoso ou à noite.
“Não conseguimos receber visitas, ligar o ar ou até
mesmo comer”, citam. Relatam que muitas crianças do
entorno já foram levadas aos postos de saúde com dor
de cabeça e enjoo. “Muita gente colocou a casa à venda,
mas quem vai comprar?”, indagam.

Já outro morador relata que liga para a empresa e
ninguém atende. “Foi feito abaixo-assinado, o prefeito
garantiu que pararia, parou por um tempo, mas voltou
de novo. Não como antes, mas retornou. Tem vezes que
dura meia hora, outras menos. É mais no fim da tarde
e no fim de semana”, reforça.

Todos os moradores relatam cheiro azedo, de rato
ou ovo podre e que a intensidade varia conforme a
direção do vento e a localidade das casas. A Vigilância
Sanitária do município afirmou não ter recebido denún-
cias sobre o caso de mau cheiro nesta ocasião.

Eles dizem já ter denunciado os casos junto ao site
da Fundação Estadual de Proteção Ambiental (Fepam),
mas ainda não obtiveram resposta. “Não vamos mais
atrás porque não dá resultado”, apontam.

População do Centro Administrativo cresce 115,2% em 12 anos

Bairro Canabarro segue liderando em
número de moradores, com 14.699 pessoas

ARIANA DE OLIVEIRA

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) divulgou, na quinta-feira passada (14/11), os
dados referentes à densidade demográfica das áreas
rurais e urbanas e por bairros das cidades, por meio do
Censo Demográfico 2022.

Em 12 anos (2010-2022), o Vale do Taquari regis-
trou um crescimento de 18,6% na população urbana e
uma queda de 14% na população rural.

Em Teutônia, a população residente nos bairros teve
um acréscimo expressivo desde o último censo. O desta-
que vai para o Bairro Centro Administrativo, com um
aumento de 115,2% no período. Em contrapartida, o
Bairro Teutônia teve um aumento discreto de apenas
18,4% no mesmo período. O Bairro Canabarro segue
liderando em número de moradores, com 14.699 pessoas.

O município registrou queda na população vivendo em
área rural: Em 2010 eram 3.950 moradores, ante a 3.310
em 2022, uma redução de 640 habitantes (-16,2%).

De 2010 a 2022, a cidade teve acréscimo de 20,3%
no número total de habitantes, passando de 27.272 para
32.797. Com isso, é a segunda cidade mais populosa do
Vale do Taquari, atrás apenas de Lajeado (93.646).

 VARIAÇÃO DA POPULAÇÃO POR BAIRROS EM TEUTÔNIA
Bairro 2010 2022 Variação
Canabarro 10.789 14.699 36,20%
Centro Administrativo 825 1.775 115,20%
Languiru  2.615 3.096 18,40%
Boa Vista 470 648 37,90%
Teutônia 3.239 4.544 40,30%
Alesgut 1.267 1.861 46,90%



GERAL QUARTA, 20 de NOVEMBRO de 2024 5FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

O que está acontecendo
com a Mídia Digital?

Um estudo recente da Social Insiders, uma das
maiores referências mundiais em dados digitais,
aponta para uma queda expressiva nas visualiza-
ções dos famosos Reels. Em 2023, a taxa de
entrega desses vídeos era de 28,2%, mas caiu
drasticamente para 13,2% em 2024. O que isso
significa? Superficialmente, pode parecer que o
Instagram está entregando menos. E, de fato, essa
percepção não é nova: Desde 2019, quando a
plataforma começou a priorizar tráfego pago, o
alcance orgânico tem caído de forma significativa.

Mas, antes de culparmos o algoritmo, é impor-
tante contextualizar. O alcance orgânico - aquele
que acontece de forma natural, sem investimento
em anúncios - já não converte como antes, especi-
almente para contas empresariais. É aqui que
reside a mensagem central desse estudo: O jogo
mudou. O impacto mais notável está no conteúdo
em vídeo, mas isso não significa o fim do marke-
ting digital, e sim a necessidade de adaptação.

O tráfego pago deixou de ser opcional e passou
a ser indispensável para empresas que desejam
alcançar pessoas de forma consistente. Imagine
uma loja física sem fluxo de pedestres; agora,
pense em uma propaganda direcionada exclusiva-
mente às pessoas com maior probabilidade de se
interessar pelo seu produto. O resultado seria um
aumento significativo no movimento. É exatamen-
te isso que o tráfego pago pode proporcionar.

No entanto, é importante reforçar: Atrair pes-
soas para sua loja - física ou virtual - é apenas o
primeiro passo. Transformar esse interesse em
vendas e, mais ainda, em fidelização, depende de
estratégias sólidas e bem executadas. A ideia de
que “vou investir em anúncios e o retorno virá
automaticamente” nunca foi verdadeira em ne-
nhum mercado.

A mídia digital oferece ferramentas poderosas
para alcançar o público, mas conquistar a atenção
e o coração das pessoas continua sendo o maior
desafio. Nesse sentido, não basta ser visto; é pre-
ciso ser relevante.

Ótima semana!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Caminhada Azul busca conscientizar sobre câncer de próstata
DA REDAÇÃO

Nesta quinta-feira (21/11) o Hospital Ouro Bran-
co (HOB) promove em Teutônia a 3ª Caminhada
Azul, alusiva ao Novembro Azul e à conscientização
da população masculina sobre diversas doenças, com
ênfase no câncer de próstata. O trajeto inicia às 19
horas na Rua Major Bandeira, em frente ao hospital,
e segue por 2 quilômetros até a prefeitura.

Além de informar a comunidade, o evento busca
integrar. “Em uma sociedade em que estamos
sempre correndo, ninguém mais tem tempo para

nada. É um momento de parar, caminhar e conver-
sar”, afirma a integrante do Reuse HOB, Marlice
Feldkircher.

Nesta edição, serão comercializadas pizzas para
posterior manutenção das atividades do hospital. S
Segundo Lucas da Silva Filappi, coordenador de
Equipamentos da casa de saúde, a expectativa é
vender mil cartões. Os mesmos estão disponíveis
com voluntárias do Reuse, das 13h30 às 17 horas. O
valor de uma pizza é R$ 25 e duas saem por R$ 40.
A retirada ocorre na quinta-feira durante todo o dia.

Hospital apresenta avanços
tecnológicos e estruturais

JÚLIA AMARAL

S istemas de leitura e apresentação de dados,
aquisição de novos equipamentos além de
reorganização de setores e espaços marca-
ram o ano para o Hospital Ouro Branco, que

celebra oito décadas de existência em 2024. Refe-
rência para Teutônia e microrregião, a casa de
saúde mantém o foco na busca de apoio para a
implementação de uma UTI. Na terça-feira (19/11),
a instituição reuniu parceiros para apresentar
projetos de inovação e desenvolvimento, tanto em
andamento quanto planejados para o futuro.

Ao todo, 11 gestores detalharam ações desenvol-
vidas em diferentes áreas, desde melhorias na cafete-
ria externa até a modernização do parque de
máquinas. Cada um teve cerca de seis minutos para
expor as iniciativas. “Após a catástrofe, nosso objetivo
foi recuperar a autoestima e tornar o hospital ainda
mais forte para enfrentar futuros desafios, implemen-
tando projetos que transformam e inspiram”, desta-
cou o diretor executivo, José Paulinho Brand.

Como parte das conquistas recentes, o hospital
obteve a certificação da Organização Nacional de Acre-
ditação (ONA) em outubro de 2023. Apenas 6% dos
hospitais brasileiros possuem essa certificação, que
destaca a segurança do paciente. “Na semana passada,
participamos de um congresso em Porto Alegre, onde
a secretária da Saúde, Arita Bergmann, ressaltou como
os hospitais acreditados demonstraram maior eficiên-
cia durante a catástrofe de maio”, relatou Cláudia Biazi,
coordenadora de Qualidade da instituição.

Entre os avanços tecnológicos apresentados,
destaca-se o acompanhamento 24 horas dos pacien-
tes por meio de pulseiras digitais, que permitem
acesso a dados em tempo real para prevenir compli-
cações. Também foi introduzido um sistema de
inteligência em negócios, capaz de centralizar infor-
mações e gerar relatórios mais precisos e rápidos
para os diferentes setores do hospital. Além disso,

iniciativas como gestão de resíduos, reciclagem, a
nova clínica de especialidades, resultados do labora-
tório de análises clínicas e projetos voltados à quali-
dade de vida dos colaboradores foram destacados.

AVANÇOS E RECONHECIMENTO
Entre os projetos, ressalta-se a modernização do

parque de equipamentos do hospital, que contará com
um investimento de R$ 8,5 milhões em recursos fede-
rais. As aquisições incluem novas camas hospitalares,
nove ventiladores pulmonares e eletrocardiógrafos,
entre outros itens. O processo de compras foi iniciado
em fevereiro, dentro das normas de regularização, e
agora aguarda a aprovação do Ministério da Saúde.

Outra iniciativa celebrada foi o projeto "Laços de
Cuidado", que oferece cirurgias gratuitas de mastec-
tomia para pacientes que aguardam pelo procedi-
mento. A ação, agora institucionalizada, continuará
integrando o calendário anual do hospital.

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO
Os gestores reforçaram a necessidade de implantar

uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) no hospital.
Segundo Marco Aurélio Weber, presidente da Associ-
ação Beneficente Ouro Branco (Abob), a UTI é essencial
para atender à demanda da região. “O hospital é crucial,
assim como outras instituições. Precisamos valorizar
essas estruturas, fortalecendo Teutônia e a microrre-
gião para nos consolidarmos como um polo de desen-
volvimento e crescimento”, afirmou.

Brand complementou, destacando a importância
do engajamento comunitário. “Teutônia logo pode ter
50 mil moradores, o que é ótimo, mas nós temos que
pensar também na infraestrutura. Escolas, água, luz,
saúde e para os empresários poderem cada vez inves-
tir com mais segurança”, destaca.

Atualmente, o Hospital Ouro Branco conta com
79 leitos e já realizou mais de 30 mil atendimentos
de emergência somente neste ano.

JÚLIA AMARAL
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Univates firma parceria com associação italiana

LUCAS LEANDRO BRUNE

A lgumas atividades já são desenvolvidas
para comemorar os 150 anos da coloni-
zação italiana no Rio Grande do Sul em
2025. A instituição Villa La Palladiana, da

região do Vêneto, na Itália, assinou acordo de
colaboração com a Univates, no início da noite de
sábado (16/11), no estande da universidade na
Expovale + Construmóbil 2024. O objetivo é forta-
lecer e implementar ciclos de formação para estu-
dantes e professores nas áreas de patrimônio
cultural, arquitetura, meio ambiente e paisagem,
turismo, história e economia.

A Villa La Palladiana é alusiva ao arquiteto do
século 16, Andrea Paladio. “Essa vila foi toda revi-
talizada e buscam parcerias fora da Itália, especial-
mente aqui no Brasil em função da relação com a
região do Vêneto, para mostrar e divulgar o que lá
fazem. É um trabalho de uma riqueza cultural e
histórica muito grande”, explica a reitora da Univa-
tes, Evania Schneider.

O acordo prevê diversas ações para o próximo
ano, com uma rica troca de conhecimentos e expe-
riências. “Levaremos uma comitiva de estudantes,
principalmente do curso de arquitetura e de outras
áreas, para um momento de aprendizado”, comple-
menta Evania. No primeiro semestre, o trabalho

será on-line. No segundo semestre haverá uma
viagem para a Itália, com uma imersão de duas a
três semanas. “Eles ficam dentro da vila durante
todo o período. Resgatar esta questão histórica dos
imigrantes que vieram para cá é valorizar a nossa
cultura e as nossas origens”, salienta.

A Villa La Palladiana chegou no curso de Arqui-
tetura da Univates por meio do Museu do Pão, em
Ilópolis. “Essa associação buscava uma parceria
com uma universidade. Mais uma vez ressalta a
importância de uma região como a nossa ter uma
universidade que se caracteriza com o Vale. A nossa
característica encantou muito eles, de ser uma
instituição comunitária, do Vale, que se confunde
com o Vale e trabalha muito próxima de toda a
região”, conclui a reitora.

O acordo foi assinado pela reitora Evania Schnei-
der e pelo representante da Associação Veneti nel
Mondo, Aldo Rozzi Marin. Também estiveram pre-
sentes a integrante da entidade italiana, Anna Tur-
cato; o secretário de Cultura e Território da Região
do Vêneto, Cristiano Corazzari; o deputado estadual
da Região do Vêneto, Luciano Sandonà; a presidente
do Comitê Vêneto do Estado do Rio Grande do Sul,
Isabel Dalcin; o diretor do Museu do Pão, Ismael
Rosset; e a coordenadora de projetos da Associação
dos Amigos dos Moinhos, Luciane Predabon.

Andréa di Pietro della Gondolla, vulgo Palladio, nasceu
na região italiana do Vêneto em 30 de novembro de 1508 e
faleceu em 19 de agosto de 1580, durante visita a uma de
suas obras. Iniciou sua carreira como aprendiz de escultor
aos 16 anos e depois como pedreiro. Entre 1530 e 1538,
durante reforma da casa de campo do Conde Gian Giorgio
Trissino, este incentivou Palladio a expandir sua experiência
prática com uma educação humanista.

Palladio é uma das figuras mais influentes em todo o
desenvolvimento da arquitetura ocidental. As qualidades
que o tornaram influentes eram numerosos e variados.
Algumas obras inacabadas após sua morte só foram
concluídas 200 anos depois por seguidores, incluindo um
filho. Seus palácios e vilas foram imitados por 400 anos
em todo o mundo ocidental.

A influência de edifícios e publicações de Andrea
Palladio atingiu o seu clímax na arquitetura do século 18,
particularmente na Inglaterra, Irlanda, Estados Unidos e
Itália, criando um estilo conhecido como Palladianismo, que
por sua vez se espalhou para todos os cantos do mundo.

Todas as obras de Palladio na região do Vêneto, as
conhecidas Villas Palladianas, são reconhecidas como
patrimônio da humanidade pela Unesco.

Fonte: Enciclopédia Biográfica de Arquitetos Digital
(Ebad), de Sílvio Durante.

Comitiva do Vêneto e Univates celebraram parceria durante a Expovale + Construmóbil

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Estudantes apresentam
estudos de anel viário

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s estudantes do curso de Engenharia da
Univates apresentaram estudos iniciais pa-
ra sugerir traçados e formas de implantar
um anel viário no entorno do Vale do Ta-

quari. Os resultados deste trabalho acadêmico foram
divulgados na noite de quinta-feira (14/11), com a
participação da presidente do Codevat, Cintia Agostini,
de professores, de lideranças e de empresários.

Com o desafio proposto pelo Codevat e pela
professora Carolina Becker Porto Fransozi, os alu-
nos da disciplina de Projetos Geométricos Rodoviá-
rios da Univates foram divididos em quatro grupos,
posteriormente agrupados de dois em dois para
formar dois consórcios proponentes do estudo.
Cada consórcio sugeriu três traçados. Dentro de
cada consórcio, um grupo trabalhou a parte norte
e o outro o sul. A meta era unir as duas partes
dentro do mesmo consórcio de estudo.

O objetivo era elaborar um Estudo de Viabilidade
Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA) para im-
plantar um anel viário na região baixa do Vale do
Taquari. Deveria circundar a região saindo de um
ponto da BR-386 e encontrando um ponto adiante.
Cada consórcio estabeleceu três sugestões de traça-
do em torno do Vale: um mais próximo, outro médio
e outro mais longo. O maior beneficiaria mais cidades.

As orientações, diretrizes, parâmetros e requisi-
tos foram previamente propostos. Os estudantes
precisaram levar em consideração os indicadores

de desempenho, as interferências (rios, estradas,
matas, etc) e comparar os traçados. Também deve-
riam indicar o melhor traçado, levando em conside-
ração fatores técnicos e econômicos.

O plano de voo inicial apurou valores apenas para
efeito de desapropriação, sem considerar a execução
da obra. Os professores Daniel Garcia e João Rodrigo
Guerreiro Mattos foram convidados para avaliar os
projetos desenvolvidos, com críticas e análises.

Provocar o estudo com os universitários teve o
propósito de mobilizar o Rio Grande do Sul e ter
uma ideia inicial, um ponto de partida para lutar
pela obra. “É um estudo embrionário e precisará ser
lapidado, mas é um ponto de partida para levar
adiante, com ajustes finos posteriores”, avaliaram
Garcia e Mattos.

A mobilização regional e estadual, com um ponto
inicial, é o principal deste momento na visão de
Cintia Agostini. “O anel viário é indispensável para
o crescimento da região”, disse a presidente do
Codevat. A entidade deve dar prosseguimento com
o trabalho e utilizar este estudo acadêmico como
próximos passos na luta pelo anel.

Cada consórcio de estudantes sugeriu três traçados de anel viário
no entorno do Vale, especialmente na área entre Estrela e Lajeado
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Professor e supervisor
Pibid Univates

Consciência Negra: Reflexões
necessárias no Espaço Escolar

O Dia da Consciência Negra, celebrado em
20 de novembro, é mais do que uma data sim-
bólica; é uma oportunidade de reflexão e reco-
nhecimento do papel do povo negro na forma-
ção da sociedade brasileira. Instituído em me-
mória de Zumbi dos Palmares, um dos maiores
líderes da resistência contra a escravidão, esse
dia nos convida a revisitar a história, valorizar a
cultura afro-brasileira e, principalmente, refletir
sobre o racismo estrutural que ainda persiste.

Como professor de Língua Portuguesa, per-
cebo diariamente a importância de abordar esse
tema com profundidade e sensibilidade. A esco-
la, sendo um espaço de construção de conheci-
mento e formação cidadã, é um dos principais
locais para fomentar o respeito à diversidade e
combater preconceitos. Foi a partir da Lei
10.639/03 que esse debate ganhou força no
ambiente escolar, essa legislação tornou obriga-
tório o ensino de História e Cultura Afro-Brasi-
leira e Africana nas escolas, reconhecendo a im-
portância de destacar a contribuição dos negros
na formação do Brasil.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
também reforça a necessidade de trabalhar o
tema de forma transversal, promovendo uma
educação antirracista que valorize as expres-
sões culturais afro-brasileiras, como o samba, a
capoeira e o candomblé. Além disso, as matri-
zes curriculares de muitas escolas têm incor-
porado esse conteúdo, abordando a pluralida-
de cultural como um aspecto essencial para a
formação de cidadãos críticos e engajados.

Em minhas aulas, tento explorar o tema de
forma integrada, utilizando textos literários de
autores negros como Carolina Maria de Jesus,
Conceição Evaristo e Machado de Assis. Esses
textos não apenas enaltecem a cultura afro-bra-
sileira, mas também ajudam os estudantes a re-
fletirem sobre questões de desigualdade, discri-
minação e representatividade. A literatura é
uma poderosa ferramenta para provocar deba-
tes e ampliar os horizontes dos alunos, mos-
trando-lhes o valor de narrativas plurais.

No entanto, trabalhar a Consciência Negra
na escola vai além de cumprir o currículo.
Trata-se de criar um espaço de diálogo, onde
alunos de diferentes origens possam se sentir
acolhidos e representados. Isso significa repen-
sar práticas pedagógicas, promover atividades
que celebrem a diversidade e envolver toda a
comunidade escolar na valorização da história e
da cultura negra.

O Dia da Consciência Negra nos lembra que
ainda há muito a ser feito para combater o racis-
mo e promover a igualdade. Como educadores,
temos o papel de plantar as sementes do respeito
e da empatia nas futuras gerações, acreditando
que a educação é o caminho mais eficaz para
construir uma sociedade mais justa e inclusiva.

Ao ensinar sobre a Consciência Negra,
não estamos apenas resgatando memórias
ou reparando erros históricos. Estamos tam-
bém formando cidadãos que reconhecem a
importância de lutar por um país onde a di-
versidade seja motivo de orgulho, e não de
exclusão. Afinal, a verdadeira transformação
começa com a educação.

O anel viário é indispensável
para o crescimento da região”

CINTIA AGOSTINI
PRESIDENTE DO CODEVAT

“
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Novo Parque do Imigrante é necessário para impulsionar
próximas edições da Expovale + Construmóbil

JÚLIA AMARAL

M arcada pelo foco na reconstrução do
Vale do Taquari, a 23ª edição da Expo-
vale + Construmóbil encerrou com um
total de R$ 120,5 milhões em negócios

declarados pelos 400 expositores e R$ 208,2 milhões
em negócios prospectados. Ao todo, o evento recebeu
108 mil visitantes, um aumento de 5,88% em relação
à edição anterior. Os números estão alinhados com os
objetivos para o ano, e agora a organização concentra
esforços nas melhorias necessárias para a edição de
2026. A obra prevista para o Parque do Imigrante é
considerada essencial e deve reposicionar o municí-
pio como destino de turismo de eventos.

O projeto de readequação do Parque do Imigrante,
desenvolvido pela Norde Arquitetura, foi apresentado
na quinta-feira (14/11) e está orçado em R$ 15
milhões. Entre os destaques está a reformulação do
acesso pela portaria B, localizada em frente à Avenida
Parque do Imigrante, que será coberta e acessível. O
projeto prevê também a criação de um restaurante e
a construção de um segundo pavimento, com um
auditório modular para até 300 pessoas, além de salas
de apoio e reuniões, entre outros espaços.

O presidente da Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil), Joni Zagonel, destacou a
relevância da obra para o sucesso dos próximos
eventos e cobrou maior atenção dos governos para
o local. “Preciso agradecer à prefeitura, mas tam-
bém cobrar os entes públicos: precisamos de mais
investimentos. Se os grandes benefícios da feira

ocorrem fora do perímetro do Parque, isso vai além
do orçamento da feira e deve ser compreendido. E,
em especial, o governo do estado. Acho que chegou
o momento de olhar de forma diferente para a
região e estar mais presente”, afirmou.

A Acil contratou o projeto arquitetônico e o geren-
ciamento dos demais projetos complementares. Após
a definição do orçamento, a execução da obra ficará a
cargo da administração municipal de Lajeado, seja
com recursos próprios ou por meio de emendas
federais ou estaduais. “Os projetos complementares
são necessários para o passo seguinte. Mas a etapa de
aprovação dos canais e do escopo dos projetos arqui-
tetônicos é fundamental. O esboço do orçamento
também será essencial para que possamos traçar
estratégias. Acho que estamos avançando bem”, afir-
mou o prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo.

EXPOVALE + CONSTRUMÓBIL 2025
Para a presidente da feira, Graciela Ethel Black,

as metas foram cumpridas e superadas. “O que
pensamos para o futuro é que não há mais como
dividir as duas feiras. Elas já se consolidaram jun-
tas, e agora devemos nos preparar para a próxima
edição, com a expectativa de que o Pavilhão 1 esteja
pronto como centro de eventos”, destacou.

Uma pesquisa de satisfação realizada durante os
nove dias de evento revelou que 95% dos gestores
das empresas participantes recomendam a feira, 98%
têm interesse em retornar e 94% alcançaram seus
objetivos. O presidente da Construmóbil, Daniel Ber-

gesch, ressaltou que o bom desempenho foi evidente
ao longo do evento. Acompanhando de perto as obras
de melhorias no Parque, ele afirmou: “O Centro de
Eventos é apenas o primeiro passo. Ainda precisamos
avançar para sediar outros eventos e feiras em âmbito
estadual. Sabemos que temos potencial”.

108 mil visitantes
100 apresentações na Avenida do Turismo, com 1,6
mil pessoas
150 kg de erva-mate consumidos
25 mil litros de chope consumidos

 Novo projeto promovido pela Acil foi
 apresentado na quinta-feira (14/11)

DIVULGAÇÃO

 Nos momentos finais da feira, a comissão organizadora aplaudiu todos os expositores

JÚLIA AMARAL
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Orçamento é aprovado em R$ 45 milhões
LUCAS LEANDRO BRUNE

O s vereadores de Imigrante reuniram-se em
sessão ordinária na noite de quarta-feira
passada (13/11) para analisar três projetos
de lei encaminhados pelo Executivo. O pro-

jeto de lei 47/2024 estima a receita e fixa a despesa
para 2025 e foi aprovado por unanimidade. O orça-
mento de Imigrante será de R$ 45 milhões, conforme
já estava previsto na LDO, aprovada dia 30 de outubro.

A contadora do Município, Fernanda Becker, apre-
sentou a Lei Orçamentária Anual (LOA) do Município
de Imigrante para 2025, em audiência pública antes da
sessão ordinária do Legislativo. Ela detalhou os valores
disponíveis em cada uma das pastas do Executivo.

Os vereadores também aprovaram o projeto
48/2024, que autoriza o Município a participar do

Consórcio Intermunicipal do Vale do Rio Caí (CIS-CAÍ)
para aquisição de medicamentos. O repasse mensal é
de R$ 0,45 por habitante; em novembro, o valor será o
dobro em função das despesas com 13º salário e férias.

O projeto 49/2024 também foi aprovado e auto-
riza o Executivo a abrir mais dois cargos de moto-
rista 40 horas no quadro de cargos de provimento
efetivo. A justificativa é a evolução de prestações de
serviços nas secretarias municipais.

Nenhum vereador ocupou o espaço da tribuna.
A próxima sessão ordinária será dia 27 de novem-
bro, às 19h30.

TAXAS PARA AMBULANTES
O secretário Edson Heck esclareceu e destacou

o projeto complementar 02/2024, que permane-

ceu baixado para análise dos vereadores. A maté-
ria altera dispositivo da lei 1.692/2011 para
ajustes descritivos, sem mudança de valores, no
Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza
(ISS) e do Imposto sobre a Transmissão de Bens
Intervivos (ITBI).

A principal mudança do projeto consiste na taxa
para os vendedores ambulantes. O anexo IV prevê
os tipos de licença para o ambulante permanecer
por um ano atuando no município sem veículo, com
diferentes veículos ou em pontos fixos.

Também há previsões para ambulantes que
atuam em caráter eventual ou transitório superior
ou inferior a 10 dias. “O objetivo é valorizar o nosso
comércio, com um aumento significativo do valor
aos ambulantes”, salienta o secretário.

 Vereadores receberam explicações sobre projeto
 de lei complementar para modificar taxas para ambulantes

CRIS THOMÉ' / DIVULGAÇÃO

WESTFÁLIA      

Legislativo aprova LOA 2025
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Doze projetos de lei foram aprovados na sessão da
Câmara de Westfália, realizada na noite da segunda-
feira (18/11). Destaca-se a aprovação do projeto de Lei
Orçamentária Anual (LOA) para o ano de 2025, que fixa
o valor estimado de receitas orçamentárias e igualmen-
te de despesas, no valor de R$ 44 milhões.

Outros nove são de abertura de créditos suple-
mentares para despesas com passagens aéreas (R$
13 mil), saneamento (R$ 25 mil), Consisa (R$ 50 mil),
transporte de crianças dos ensinos Fundamental e
Médio (R$ 100 mil) e com transtorno do espectro
autista (R$ 15 mil), climatização do Cras (R$ 9 mil),
pavimentação asfáltica Linha Paissandu - Estrada
Tico Tico (R$ 207.576,23), Obras e Viação (R$ 240
mil) e programa de recuperação de espaços esporti-

vos do Estado (R$ 29.126,47).
 O projeto de lei nº 84 autoriza a devolução de
saldo de convênio do Programa Pavimenta (R$
18.125,95). O projeto de lei nº 85 autoriza o Execu-
tivo a adquirir pacotinhos de Natal e locação de
presépio, no valor de até R$ 21.740,00.

Por fim, o projeto de emenda à lei orgânica nº
01/2024 altera a redação do artigo 13 da respectiva
lei, na qual passa a constar: “O Poder Legislativo do
Município é exercido pela Câmara Municipal de
Vereadores, composta por nove vereadores, repre-
sentantes do povo, eleitos em pleito direto pelo
sistema proporcional”.

A próxima sessão ordinária será realizada no dia
2 de dezembro, às 19 horas, na Sala de Sessões da
Câmara de Vereadores de Westfália.

Vereadores ainda aprovaram nove projetos
de abertura de crédito suplementar

CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA / DIVULGAÇÃO
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IMIGRANTE      

6x1, 5x2 ou 4x3?
O assunto que vem dominando o de-

bate político nacional é sobre a Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC)
que pede o fim da escala de trabalho
6x1 e sua substituição pela escala 5x2.

Por ser uma PEC, o texto, proposto
pela deputada federal Erika Hilton
(PSOL-SP), tem um caminho longo no
Congresso: Passar pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ), pela Câ-
mara - onde são necessários 308 vo-
tos, dos 513 deputados federais - e
pelo Senado – onde, dos 81 senado-
res, 49 precisam votar pela aprova-
ção. Em ambas as casas, votação em
dois turnos.

Em setembro de 2023, o Brasil inici-
ou um programa piloto no qual 22 em-
presas testam o modelo de semana de
4 dias (32 horas/semana). Os resulta-
dos preliminares têm sido positivos,
com aumento na satisfação dos colabo-
radores e uma redução significativa no
estresse e no burnout.

No entanto, o modelo ainda enfren-
ta resistência, principalmente entre as
grandes empresas, que relatam dificul-
dades de manter a mesma produtivida-
de com carga horária reduzida.

Será que o trabalhador brasileiro é
tão ineficiente assim? Nem vou compa-
rar com os europeus ou com os norte-
americanos. No Chile, por exemplo, al-
gumas empresas já experimentaram a
redução de carga horária e os resulta-
dos foram positivos em termos de au-
mento da produtividade e satisfação
dos funcionários.

Na África do Sul, empresas também
estão começando a adotar a semana de
4 dias como forma de melhorar a satis-
fação dos funcionários e a produtivida-
de. Desde 2022, têm testado a jornada
de 4 dias com sucesso, especialmente
no setor de tecnologia e serviços.

A falta de um estudo mais amplo so-
bre a relação entre a produtividade do
brasileiro e o tempo de descanso evita
que o discurso seja aprofundado. Há os
exemplos dos outros países, mas ter-
mos dados empíricos sobre os nossos
trabalhadores ajudaria, e muito, na
discussão da proposta.

O que também muito ajudaria o tra-
balhador brasileiro a ter mais horas de
descanso, seria um transporte público
de qualidade. Essas 2, 3, 4 horas de lo-
comoção até o trabalho são “perdidas”.

Diminuir os custos empregatícios é
outra maneira de ajudar, neste caso, o
empregador. Uma reforma tributária
urge. Na verdade, há tantas coisas a
serem analisadas que temo que o as-
sunto não seja tratado com o devido
mérito.

Por fim, uma frase do célebre pen-
sador liberal John Maynard Keynes: “A
causa do desemprego não está associa-
da ao custo de produção, está na de-
manda”. Pense nisso.

mauriciow1987@gmail.com

10º Dia Mundial do Rock valoriza
recomeços e apoia empreendimentos

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s 10 anos do Dia Mundial do Rock de Imi-
grante foram celebrados com atividades
especiais e diferenciadas da quinta-feira até
o domingo (14 a 17/11). O recomeço das

trajetórias de bandas tradicionais do estado, bem como
das atividades e empreendimentos prejudicados pela
cheia de maio foram destaque na celebração de uma
década de um dos festivais mais queridos da região.

No sábado à noite (16/11), a banda Tenente Casca-
vel, formada em 2008 por ex-integrantes das bandas
TNT e Os Cascavelletes, se apresentou com a presença
do autor das músicas, Charles Master. O festival foi
precursor no retorno da TNT aos palcos. “No fim do
show das duas bandas, os integrantes originais da TNT
tocaram algumas músicas juntos pela primeira vez
depois de muitos anos”, explica Charles Porsche, secre-
tário de Cultura, Desporto e Turismo de Imigrante.

O mesmo ocorreu no fim do domingo (17/11), com
o retorno da banda Cidadão Quem, que presenteou o
público com um belo show e marcou um dos primeiros
shows da turnê comemorativa aos 20 anos do DVD
acústico do grupo - um dos pontos altos da carreira do
vocalista Duca Leindecker. A presença do filho Guilher-
me no baixo acústico é uma homenagem o tio e ex-
integrante da banda, Luciano, falecido há 10 anos.

“É um excelente presente para a Imigrante depois
de tudo o que a gente viveu”, diz o secretário. Nesta
edição, houve maior investimento em estrutura, na
divulgação e numa programação mais atrativa, resul-
tando no sucesso de público, que ultrapassou 15 mil
pessoas nos quatro dias de evento - a maioria presen-
te em mais de uma oportunidade.

RETOMADA
Outro exemplo de retomada foi a valorização do

comércio local. A diminuição do turismo e das vendas
devido à enchente repercutiu nos estabelecimentos
e, por consequência, nas contas do Município. Em
função disso, a 10ª edição do evento foi pensada para
apoiar os negócios locais. Na alimentação e bebidas,
apenas a banca do crepe era de fora da cidade, tendo
em vista que não há empreendimentos do tipo na
cidade. Foram 15 bancas com bebidas, alimentos e

oferta de artesanato, camisetas, brinquedos, vinis,
tatuagens e produtos de agroindústrias. “Foi um
sucesso e os expositores saíram muito satisfeitos com
o movimento”, comenta o secretário.

Entre os expositores estava a Cachaçaria Possa-
mai, uma proposta diferente que foge ao chopp ou
cerveja, tradicionais em eventos de rock’n roll. Pela
primeira vez vendendo no festival, o sócio-proprietá-
rio Alex Possamai explica que o foco foi na degustação
e em apresentar os produtos, especialmente para as
pessoas vindas de fora da cidade. Aponta que muitos
compraram as bebidas para degustar enquanto assis-
tiam aos shows. “É um evento muito legal que ganha
mais adeptos a cada ano. E é para todos os públicos.
Tivemos boas vendas e gostamos do resultado”, cita.

Ele valoriza a abertura de espaço para as agroindús-
trias nos eventos da região, como o festival e a Expovale
+ Construmóbil, onde também expôs. Da mesma forma,
lá as vendas foram boas, com destaque para as compras
visando ao Natal. “Esses eventos nos permitem mostrar
o nosso produto para as pessoas, não só aqui do Vale do
Taquari, mas de todo o estado e, às vezes, até de fora”,
conta. Por isso, a Cachaçaria Possamai tem presença
garantida na próxima edição do Dia Mundial do Rock.

PARADA OBRIGATÓRIA
Rui Raimundo Porsche, de 69 anos, mora em

Imigrante e veio em todas as edições do Dia Mundial
do Rock. Ele veio com suas filhas, mas preferiu ficar
na grama por causa do calor no fim da tarde do
domingo. “É um evento sensacional e importante para
o nosso município”, disse. Entre as bandas, gosta da
The Best Jovi, tributo a Bon Jovi.

Lenir Maria Caio, de 53 anos, também vem todos os
anos ao festival. Nesta edição, participou todos os dias.
“Ontem à noite dancei até que terminou”, aponta. O show
da banda Eletrorádio, na sexta-feira, foi o máximo. “Mas
a gente gosta muito quando as bandas daqui participam,
como O Bando”, completa. A amiga Maria Inês Lage-
mann, de 54 anos, veio em 3 dias de evento. “A gente
gosta bastante de conversar, se reunir, ouvir música,
tomar um chimarrão”, cita. Elas preferem sentar na
grama, fugindo do “vuco-vuco” do palco. O calor não as
intimidou. “Calor é calor, aqui ou em casa”, brincam.

 Público pode relembrar sucessos da banda
 Cidadão Quem no último dia do evento

CAMILLE LENZ DA SILVA
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ARIANA DE OLIVEIRA

N a terça-feira passada (12/11) a
Associação dos Pais e Amigos dos
Excepcionais (Apae) de Teutônia
celebrou  junto aos profissionais,

pais, usuários e parceiros  e sendo referência
para outros como Paverama, Fazenda Vila-
nova, Poço das Antas, Westfália e Taquari
(atendimentos SUS). Quando se fala em Apae
logo vem a mente limitações ou incapacida-
des, porém, o verdadeiro sentido de todo
trabalho desenvolvido nos espaços da sede
é de emancipação e aprendizado.

Para comemorar mas de três décadas de
atividades, foi realizada a 2ª Mostra de Tra-
balhos da instituição. Nas salas de aula, os
participantes puderam conferir os trabalhos
educacionais e artísticos desenvolvidos pe-
los alunos ao longo de 2024. No evento de
comemoração houve apresentação de peça
teatral e entrega de troféus aos 45 parceiros
da instituição que auxiliam das mais diversas
frentes.

A celebração não é apenas em uma data,
ela é diária para todos os alunos, usuários e
seus familiares. É deles a comemoração de
cada evolução, de cada medalha conquista-
da nos esportes como atletismo e bocha
paralímpica, da autonomia adquirida no
trabalho junto às empresas parceiras e na
sociabilidade.

Vera Tischer, mãe do usuário e atleta da
Apae, Jhonattan Rafael Tischer sente orgulho
de fazer parte dessa grande família de “apa-
eanos”. Ver o desenvolvimento de seu filho
é algo que orgulha toda a família de Vera. Ela
salienta que Jhonattan e toda a família sem-
pre foi bem acolhida na instituição, pois sabe
que naquele espaço, o seu filho está bem e
com tudo que precisa.

Para ela, a Apae é:

TEUTÔNIA      

Instituição completa mais um ano de
educação, acolhimento e sociabilidade

Acolhimento, é amor, é
companheirismo, é como é que

eu posso expressar de uma
forma diferente, gratidão acima

de tudo, né, mas acho que a
palavra principal é amor. Para

você trabalhar numa instituição
como essa, você precisa ser
muito além de profissional,

você tem que ter também
um grande coração”

“
Usuários do serviço, Vera e Jhonattan comemoram as inúmeras vitórias

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

 Troféus aos apoiadores da Apae

Programação natalina
começa nesta quinta-feira

ARIANA DE OLIVEIRA

A época de Natal está chegando e já é visível a decoração
nas vitrines, lojas e espaços púbicos da cidade. O espírito
natalino vem com tudo e em Teutônia a programação começa
oficialmente nesta quinta-feira (21/11), com o acendimento
das luzes de Natal na cidade. O Natal que Canta & Encanta
2024 fará alusão aos 200 anos da imigração alemã ao Brasil
e será repleto de atrações culturais locais e regionais. A
programação desta quinta terá a participação de corais
municipais, que entoarão músicas em alemão. Haverá também
a apresentação do Grupo de Teatro do Teutônia Cultural. A
noite encerra com Show Especial de Natal da Banda Rosa's no
Centro Administrativo. O evento é gratuito e começa às 19h30.
É recomendável que os participantes levem cadeiras para
melhor prestigiar as atrações.

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE TEUTÔNIA
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A Folha Popular de 19
de novembro de 1997 des-
tacou que a Casa de Cultura
Doutor Lauro Muller de Es-
trela estava elaborando o
calendário de eventos do
município, edição de 1998.
Conforme o diretor da Casa,
Andréas Hamester (foto),
mais de 110 formulários já
haviam sido entregues às
entidades, para que infor-
massem os eventos progra-
mados para o próximo ano.
Hamester pediu às entida-
des que verificassem a pro-
gramação e não se
esquecessem de incluir os
novos eventos que viriam a
realizar. O objetivo era evi-
tar que houvesse confronto
de datas, prejudicando as-
sim as próprias promoções
das entidades.

A Folha Popular de 18
de novembro de 1989 en-
fatizava que, naquela se-
mana, seria inaugurada a
nova rodoviária de Lajea-
do. O empresário Nelson
Noll (foto) informou que
a preocupação maior foi a
de pensar no bem-estar
do passageiro, que aguar-
daria seu ônibus dentro
do prédio, protegido das
chuvas e variações do cli-
ma. O prédio tem 3.850
metros quadrados de
área construída, sobre um
terreno de 9.100 metros
quadrados. O lançamento
para a venda das 31 salas
que compunham o Centro
Comercial da nova rodo-
viária alcançou plena-
mente seus objetivos,

podendo se comparar com
um Shopping Center. Segun-
do Noll, as lojas que investi-
ram na nova rodoviária
colaboraram para a viabili-
zação do projeto e teriam
um retorno garantido, pois
calculava-se que em torno de
3 mil pessoas/dia devem cir-
cular nos corredores da nova
rodoviária.

Fatos e curiosidades
na história

Nova rodoviária de Lajeado

Calendários de
eventos de Estrela
3

5

ARQUIVO FP

1) A Folha Popular 18 de novembro de 1989 enfatizou que o
Cine Alvorada, de Lajeado, estava apresentando em destaque
o filme Karatê Kid 3 na primeira sessão e, na segunda, Bone-
cas do Amor;
2) A Folha Popular de 18 de novembro de 1989 informou
que Laíssa Wessel completou 2 anos de vida no dia 9 de no-
vembro, ela que é filha de Ivani e Marcelo Wessel;
3) A Folha Popular de 19 de novembro de 1997 destacou que
mais de 3 mil pessoas haviam participado da festa em honra
a Nossa Senhora de Lourdes e São Gotado, realizada no do-
mingo anterior na Comunidade de Araripe, em Garibaldi;
4) A Folha Popular de 19 de novembro de 1997 enfatizou
que o Colégio Evangélico Alberto Torres (Ceat) de Lajeado
realizava um evento inédito em termos de Vale do Taquari: A
1ª Olimpíada de Matemática;
5) A Folha Popular de 21 de novembro de 2001 destacou
que, no sábado anterior, fora inaugurada, em novo endereço,
a loja da rede Solar Wallauer, no Bairro Languiru;
6) Esta é a edição de número 182 do Almanaque Popular.

Indenização para aluno
que perdeu a visão de
olho em escola pública

A 4ª Vara da Fazenda Pública do
Distrito Federal condenou o Distrito
Federal (DF) a indenizar um aluno
que perdeu a visão do olho esquer-
do após sofrer um acidente dentro
de escola pública. A decisão deter-
minou o pagamento de danos mate-
riais, morais e pensão mensal
vitalícia ao estudante. De acordo
com o processo, em 2006, o autor,
então com 6 anos, era aluno de uma
escola pública no DF. Durante uma
aula, teve o olho esquerdo perfura-
do acidentalmente por um lápis ma-
nuseado por um colega. Ele afirma
que não recebeu socorro imediato,
foi encaminhado apenas à direção e
que só foi levado ao hospital pelo
pai após o término da aula. O estu-
dante não recuperou a visão, mes-
mo após cirurgias, e relatou ter
sofrido humilhações e queda no de-
sempenho escolar. O Distrito Fede-
ral deverá pagar R$ 7.629,30 por
danos materiais referentes às des-
pesas médicas comprovadas. Tam-
bém deverá pagar pensão mensal
vitalícia equivalente a 30% do salá-
rio mínimo, a partir da data em que
o autor completou 14 anos, devido à
redução de 30% de sua capacidade
laborativa. E mais, foram fixados
danos morais no valor de R$ 45 mil,
considerando a perda irreversível
da visão.

Evento climático não é
justificativa para isenção de

multa na construção civil
O atraso na entrega de imóveis

devido a eventos climáticos e entra-
ves burocráticos, como excesso de
chuvas, queda de barreiras e falta de
materiais ou mão de obra não confi-
gura caso fortuito ou força maior,
pois são riscos previsíveis e ineren-
tes à construção civil. Esse foi o en-
tendimento da 3ª Câmara de Direito
Civil do Tribunal de Justiça de Santa
Catarina ao julgar o recurso de uma
construtora, condenada a pagar mul-
ta de 2% sobre o valor de um aparta-
mento e uma vaga de garagem após
atrasar a entrega do imóvel. Na 6ª
Vara Cível da Comarca da Capital, a
compradora do apartamento ingres-
sou com ação declaratória e conde-
natória contra a construtora,
argumentando que sofreu prejuízos
devido ao atraso. A entrega da obra,
inicialmente prevista para 30 de
março de 2011, com carência de 90
dias, só ocorreu em 17 de abril de
2012. Na época, o imóvel foi negocia-
do por R$ 262 mil.

Em 20 de novembro comemora-se o Dia Nacional de
Zumbi e da Consciência Negra, instituído pela lei
12.519/2011. A data faz referência ao dia em que Zumbi
teria sido capturado e morto, em 1695. Zumbi foi líder
do Quilombo dos Palmares, o maior da história do Bra-
sil. Ele é considerado símbolo da luta e da resistência
dos negros ao regime escravocrata e ao racismo. A data
pretende chamar a atenção da sociedade para o racismo
e propor a reflexão das suas consequências para a popu-
lação negra. Busca também o reconhecimento da in-
fluência e da presença da cultura de origem africana no
Brasil. Segundo o IBGE, 56,1% da população brasileira
autodeclara-se preta e parda, o que corresponde a mais
de 119 milhões de pessoas.

Dia da Consciência Negra As curtinhas4

ARQUIVO FP

2

1

21 de novembro
1964 – Pelé marca seu recorde de gols em uma só partida (oito
vezes no jogo Santos 11 x 0 Botafogo de Ribeirão Preto-SP)
1986 – O presidente José Sarney decreta o Plano Cruzado II
2015 - Cooperagri inaugura nova sede administrativa em São
Jacó - Teutônia
2016 - Busto de Elton Klepker é recolocado no Centro Admi-
nistrativo em Teutônia
2018 - Teutônia Moto Fest doa veículo e rádios amadores aos
Bombeiros Voluntários de Teutônia
2019 - Morre Gugu Liberato, apresentador brasileiro

22 de novembro
1963 – Presidente norte-americano John F. Kennedy é assas-
sinado na cidade de Dallas
1979 – Restabelecido o pluripartidarismo no Brasil, com
extinção do MDB e da Arena
2007 - Atelier FL Calçados de Poço das Antas fecha e deixa 50
pessoas desempregadas
2008 - Blumenau enfrenta uma das suas mais trágicas catás-
trofes naturais, com 24 mortos
2022 – Falece Erasmo Carlos, cantor e compositor brasileiro

24 de novembro
2017 - Produtores de leite de todo o Estado protestam em
Teutônia

25 de novembro
2010 - Languiru e Certel recebem prêmio de Responsabilidade
Social da Assembleia Legislativa
2016 - Inaugurado presídio feminino em Lajeado
2017 - Languiru figura entre as maiores cooperativas de
produção do Estado
2020 – Morre Diego Maradona, futebolista e treinador de
futebol argentino

26 de novembro
2001 – Mais de 100 detentos fogem do presídio do Carandiru,
em São Paulo
2005 – O Grêmio vence a série B do Campeonato Brasileiro,
em partida contra o Náutico-PE que seria conhecida como a
“Batalha dos Aflitos”
2011 - Teutônia promove 1ª Feira da Agricultura Familiar
2012 - Cooperativas do Paraguai visitam a Cooperativa
Languiru
2015 - Falece Elton Klepker, ex-prefeito de Teutônia

27 de novembro
2017 - Cooperativa Languiru é reconhecida como melhor
fornecedora de frango no Carrinho Agas

1961elton@gmail.com
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 COPA VALE DO BOA VISTA
SEMIFINAIS TITULARES - Jogos de ida - 17/11 - 16h30
Local                Jogos
Poço das Antas 11 Amigos 2 X 4 Juventude-Bro
Imigrante Riograndense 2 X 2 Juventude-TT

SEMIFINAIS ASPIRANTES - Jogos de ida - 17/11 – 14h30
Local                Jogos
Poço das Antas 11 Amigos 2 X 2 Atlético Gaúcho
Imigrante Riograndense 2 X 0 Juventude-TT

CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
Juventude-TT 18 9 5 3 1 19 8 11 67
Riograndense 11 9 3 2 4 13 13 0 41

CLASSIFICAÇÃO TITULARES

Gols - Giva (R), aos
15min 1ºT. Allan Webers
(R), aos 16min 1ºT. Allan
Webers (contra – J), aos
37min 2ºT. Índio (J), aos
46min 2ºT.
Arbitragem -  Edmilson
Santos (T) e Michel
Lemos (A), auxiliados por
Arlei Paulo Klein e
Augusto Hubner.
Cartões amarelos -
Jonathan e Mateus (R).
Yuri Pelé e Gabriel (J).
Data - 17/11/2024.
Local - Daltro Filho,
Imigrante.

2 x 2

Tainan
Mateus (Jean)
Giva
Allan Webers
Igor
Jonathan (João Vitor)
Felipe Branchi
Tiago Unnewehr
(Mateus)
Felipe Gomes (Cauan)
Marco Guimarães
Técnico: Rafael Bruxel

FICHA TÉCNICAFICHA TÉCNICA

Kicha
Debiasi
Fininho (Yuri Pelé)
Dani
Talis (Formiga)
Dionísio (Jucemar)
Altair
Lelinho (Ezequiel)
Vaguinho (Cuti)
Luisinho (Vargas)
Índio (Gabriel)
Técnico: Julio Danzel

Gols - Sartori (11), aos
19min 1ºT. Richard (J), aos
40min 1ºT. Robinho (J),
aos 18min 2ºT. Vaca (J),
aos 22min 2ºT. Kiki (11),
aos 30min 2ºT. Gabriel (J),
aos 44min 2ºT.
Arbitragem - Mateus
Wagner (T) e Mauricio
Carvalho (A), auxiliados por
Ronei Zwirtes e Tato Soares.
Cartões amarelos -
Franciel, Tada e Nininho
(11). Richard, Nael, Vaca
e Vini (J).
Dia – 17/11/2024.
Local - Boa Vista, Poço
das Antas.

Fabio
Teteu
Vini
Dudu
Nael
Vaca
Denis (Marcos)
Evi
Alex
Richard (Gabriel)
Robinho
Técnico – Lourimar

2 x 4

Faustão
Djonatan
Gian
Artur (Nininho)
Raiel
Franciel
Matias (Tada)
Sartori
Oscar (Lucas)
Adriano
Kiki
Técnico – Rogério
Wilhelm

CRAQUES DOS JOGOS - ASPIRANTES
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CRAQUES DOS JOGOS - TITULARES

 Alex, do
 Juventude-Bro
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 Alan Webers,
 do Riograndense

CHAVE C PG J V E D GP GS SG %
Juventude-Bro 19 9 6 1 2 15 8 7 70
11 Amigos 12 9 4 0 5 15 20 -5 44

CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
Riograndense 19 9 5 4 0 21 7 14 70
Juventude-Teutônia 13 9 3 4 2 10 10 0 48

CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

CHAVE C PG J V E D GP GS SG %
Atlético Gaúcho 18 9 5 3 1 20 10 10 67
11 Amigos 5 9 1 2 6 6 22 -16 19

LUIS AUGUSTO HUPPES

A s partidas de ida da fase semifinal da Copa
Vale do Boa Vista da Aslivata foram reali-
zadas no domingo (17/11), com confron-
tos em Imigrante e Poço das Antas. Os

visitantes levaram a melhor pela categoria Titulares.
Em Daltro Filho, Imigrante, Riograndense e

Juventude de Teutônia ficaram no empate em 2 a 2.
Os imigrantenses abriram o marcador aos 15 minu-
tos do primeiro tempo com Givanildo, após toque
de cabeça em belo levantamento de Mateus, em
cobrança de escanteio. No ataque seguinte dos
donos casa, aos 17 minutos em nova cobrança de
escanteio, o zagueiro Allan Webers ampliou o mar-
cador com testada na risca da pequena área: 2 a 0.

O jogo parecia definido; os zagueiros da equipe
de Imigrante eram destaques da partida. Contudo,
aos 36 minutos do segundo tempo, o zagueiro Allan
Webers teve a infelicidade de, ao tentar tirar a bola,
desviar e “matar” o goleiro Tainan da jogada, depois
de cobrança lateral de Dani. O gol contra provocou
a reação dos visitantes, que empataram aos 46

minutos do segundo tempo, gol anotado por Índio.
Depois de excelente cruzamento de Debiasi pela
direita, o atacante deu um toque sutil para empatar.
Com o resultado, as equipes jogam por uma vitória
simples para se classificar à grande decisão. Um
novo empate força a definição nas penalidades.

No Bairro Boa Vista, em Poço das Antas, 11
Amigos e Juventude de Brochier promoveram um
animado confronto para os mais de 350 presentes
na tarde do domingo. Aos 17 minutos, após ótimo
lançamento de Adriano, Sartori partiu em velocida-
de pelo flanco direito e entrou em combate com
Teteu, que acabou errando o passe dentro da área.
O camisa 8 poçoantense aproveitou a oportunidade
para deslocar o goleiro Fábio em boa finalização.

Depois de 2 minutos de discussão por conta de
troca de uma bola, os visitantes chegaram ao empate
depois de ótima cobrança de falta do capitão Denis.
O goleiro Faustão “bateu roupa” e o artilheiro da
competição, Richard, igualou o marcador em 1 a 1.

A virada dos brochienses veio aos 18 minutos do
segundo tempo. Robinho aproveitou jogada indivi-

dual de Alex e cabeceou para o fundo das redes.
Quatro minutos depois, aos 22 minutos, o volante
Vaca aproveitou mais um belo passe de Alex e
soltou uma bomba de fora da área. A bola pegou
efeito e terminou no canto esquerdo do goleiro
Faustão, que não alcançou: 3 a 1.

Aos 28 minutos, Kiki fez jogada individual pela
direita, cruzou rasteiro, o zagueiro Dudu bloqueou o
lançamento com o braço e o juiz marcou a penalidade.
O mesmo Kiki foi para a bola e “tirou o goleiro da foto”,
para colocar os donos da casa ainda na disputa: 3 a 2.

Contudo, o placar final foi decretado na jogada
do lateral Teteu, que lançou na área para Gabriel
finalizar sem chances para o goleiro. O gol fechou o
placar em 4 a 2 para os visitantes, que largaram na
frente no jogo de ida. Com o resultado, o Juventude
precisa apenas de um empate para se classificar à
final, enquanto o 11 Amigos precisa vencer para
levar a disputa para os pênaltis.

ASPIRANTES
Em Imigrante, o Riograndense venceu o Juventude

de Teutônia pelo placar de 2 a 0 e largou na frente nos
duelos de semifinais. Agora, os imigrantenses jogam
apenas pelo empate para garantir vaga na final.

No outro confronto do dia, 11 Amigos e Atlético
Gaúcho fizeram jogo de 4 gols e acabaram empatan-
do pelo placar de 2 a 2, em Poço das Antas. Um novo
empate leva a definição para as penalidades, enquan-
to uma vitória por qualquer uma das equipes define
o classificado.

REGIÃO      

Jogos de ida
das Semifinais
registram
16 gols O Juventude de Brochier saiu na frente

 com a vitória por 4 a 2 em Poço das Antas

CARLA BECKMANN
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O jogo do ano
Esse ano já fomos campeões gaúchos, já jogamos

oitavas de Libertadores, mas o jogo de hoje (20/11)
às 19 horas contra o Juventude é nada mais que o jogo
do ano para nós. Não adianta ser campeão e ficar mais
uma vez no Z4, é o jogo da temporada, precisamos e
muito vencer e nos livramos de vez dessa situação ve-
xatória. O Grêmio e a direção já viram isso, estão fa-
zendo de tudo para que esse jogo tenha caráter de
final de Copa do Mundo, e é mesmo para nós. Talvez,
se tivéssemos esse mesmo empenho e mobilização
para esse jogo em outros, agora não estaríamos preci-
sando. É o momento da torcida carregar esse time va-
gabundo que temos para essa temporada nas costas. E
dá certo: Vai ser no abafa, no gogó, no calcanhar no
chão, no alento forte, na vibração. Está provado que
isso dá resultado e espero que o time jogue pela cami-
sa, pela torcida, pelas três cores e por um final de tem-
porada mais digno e tranquilo para nós, gremistas.
Quem puder, vá para a Arena. Tem, inclusive, promo-
ção de ingressos, e quem não puder, vibre e incentive
com energias positivas, porque é o jogo do ano. E esse
jogo, se não der na técnica, precisa dar na força da ca-
misa e na história do ambiente criado pela torcida.

Mobilização total
Eu quando vi que o Grêmio pediu ajuda para o tio

do Arroz Celso Rigo para disponibilizar seu jato para
buscar os jogadores que estarão pelas suas seleções
disputando as eliminatórias da Copa, uma operação
arrojada, uma prova que a diretoria está mobilizada,
que mostra para o grupo e para a torcida que esta-
mos dando importância para o jogo, que a mobiliza-
ção precisa ser completa, desde o roupeiro até o
centroavante. Precisamos ter entrega total e com-
pensar nossa falta de esquema e falta de qualidade
com essa pegada e vontade de vencer. É jogo para to-
dos estarem com a mobilização total.

Crespo surge como opção 2025
Mesmo o foco sendo as cinco partidas faltantes

ainda, já é necessário pensar em 2025 e começa a
temporada de especulações. E para estar na casamata
surgem alguns nomes; Renato fica? Vem Tite? E, agora
por última, tem jornalista dando como certo a contra-
tação de Hernan Crespo, treinador argentino que teve
passagem pelo São Paulo. E aí, torcedor, seria um bom
nome?

carlosrusch@gmail.com

LAJEADO      

5ª edição reúne mais de 150 atletas

LUIS AUGUSTO HUPPES

N a quinta-feira passada (14/11), a Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais
(Apae) de Lajeado sediou a 5ª Olimpíada
Regional das Apaes do 8º Conselho no

Complexo Esportivo do Colégio Evangélico Alberto
Torres (Ceat). Estiveram presentes mais de 150
atletas e 34 professores. As modalidades disputadas
foram atletismo e futsal.

Entre as participantes, marcaram presença as
Apaes dos municípios de Arvorezinha, Bom Retiro
do Sul, Cruzeiro do Sul, Encantado, Estrela, Lajeado,
Taquari e Teutônia. Todas as entidades receberam
troféus de participação.

Até o momento, apenas alguns nomes dos atletas
teutonienses classificados para a próxima fase da
competição foram divulgados. Outros participantes
devem ser confirmados nos próximos dias.

Os resultados nas competições classificam para
a etapa estadual, que será realizada em maio de
2025, em Porto Alegre. Os dois primeiros colocados
de cada prova se classificam diretamente.

A diretora da Apae Lajeado, Ana Paula Rech,
destaca que sediar a Olimpíada Regional é uma
grande honra e ressalta que o evento foi muito
planejado e aguardado. “Passamos por dias em que
a previsão do tempo exigiu cancelar a programação,
o que resultou em diversas mudanças de data. Por
isso, agradecemos imensamente a reorganização
de todas as Apaes para se fazerem presentes. Neste
dia, todos puderam dar o seu melhor, mostrando
que o esporte e a competição podem se transformar
em qualidade de vida, saúde e desenvolvimento”,
afirma.

A vice-presidente da Apae Lajeado, Ana Cecília
Togni, destaca que, devido às mudanças constantes
na previsão do tempo, a Olimpíada passou de um
evento inicialmente "encantado" para "encantador".
“É muito bom ver todos tão alegres, querendo
participar e competir. O momento que mais me
marcou foi ver os alunos de todas as Apaes cantan-
do juntos o hino. Ficamos muito felizes em receber
as associações e reconhecemos a dedicação e esfor-
ço dos professores Magiela e Farelo em fazer com
que o evento acontecesse. Um agradecimento espe-
cial também ao Ceat por ceder esse espaço tão
amplo, bonito e agradável”, aponta.

APAE TEUTÔNIA
A Apae de Teutônia esteve presente com 25

alunos/atletas que participaram das provas de atle-
tismo, futsal, lançamento de disco e de pelota e salto
em distância, incluindo competidores com síndrome
de Down, paralisia cerebral e deficiência intelectual.
Nos times de futsal, tanto masculino quanto femini-
no, atletas com deficiência intelectual formaram
duas equipes para representar a instituição.

Para a coordenadora de projetos da Apae de
Teutônia, Evelin Elisa Aschebrock Pacheco, a sen-
sação é de dever cumprido. “Iniciamos as atividades
de rendimento com o objetivo de competir e pro-
porcionar momentos como este aos alunos. Uma
medalha no peito e a classificação para a próxima
etapa são os resultados do esforço e dedicação dos
atletas, do trabalho dos professores, do apoio das
famílias e da direção da escola”, afirma.

Ela enfatiza a satisfação em proporcionar o
esporte a todos os alunos e colher os frutos de um
trabalho realizado em conjunto. “É um grande
orgulho para todos nós”, conclui.

Para os atletas, participar do evento também é
motivo de alegria. O professor de educação física da
Apae de Teutônia, Reginaldo Pereira, afirma que, em-
bora os treinos e as provas sejam exigentes, os alunos
aproveitam o momento das Olimpíadas para trocar
experiências, socializar e confraternizar. “Eles estão
realizados por vir até Lajeado. Foram muitas tentativas
até que a Olimpíada acontecesse, então a realização do
evento é uma verdadeira festa para todos nós, não só
para os alunos, mas também para os professores,
profissionais e, até mesmo, para os familiares”, ressalta.

- Davi Henrique Feil - 50m, 100m, salto em distância
- Deryck Gabriel Trindade - 50m, lançamento de pelota
- Nicolly Bianca Wasem - 50m, lançamento de pelota
- Estafany Semler da Silva - 50m, lançamento de pelota
- Daniel da Silva Brum - Lançamento de dardo
- Leticia Marques Rodrigues - Salto em distância, 800m
- Moises Artur Tisher - Lançamento de disco
- Bianca Moraes de Jesus - 100m, 200m
- Nicolas da Silva Guterres – 400m
- Alexsandro da Silva Machado - 400m, 800m

Apae de Teutônia classificou alunos e esteve presente em Lajeado

DIVULGAÇÃO

EDITAL DE SELEÇÃO
DE PESSOAL Nº 30/2024

Boa Vista do Sul, 29 de outubro de 2024
Roberto Martim Schaeffer

Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE

BOA VISTA DO SUL

O Município de Boa Vista do Sul comunica aos
interessados que no período de 12 a 26 de novembro
de 2024, das 8h30min às 11h30min e das 13h às
17h, estará recebendo inscrições para o processo
seletivo simplificado para contratação temporária de
pessoal na função de Médico Veterinário. O Edital
que regulamenta a realização do processo seletivo
simplificado encontra-se afixado no quadro de publi-
cações da Prefeitura Municipal e no site www.boa-
vistadosul.rs.gov.br. Maiores informações na
Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul/RS ou pelo
telefone (54) 3435-5366. Doze de novembro de
2024. Romeu Luiz Rabaioli, Prefeito Municipal em
exercício.
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Notícias do Inter
O Internacional teve seus últimos três jogos re-

alizados dentro do estádio Beira Rio, onde empa-
tou com o Flamengo em 1 a 1 e venceu o Criciúma
e o Fluminense por 2 a 0, completando 14 partidas
em sequência sem saber o que é o sabor da derro-
ta. Atualmente, o time rubro é o quinto na tabela
de classificação, com 59 pontos. Está dentro da fai-
xa de classificação direta para a Libertadores de
2025, porque abriu mais uma vaga, em função de
que o Flamengo faturou o título da Copa do Brasil.
O técnico Roger Machado tem dividido as ativida-
des entre preparação física e treinos táticos, visan-
do o próximo compromisso fora de casa, no Rio de
Janeiro na quinta-feira (21/11), no jogo diante do
Vasco da Gama.

História do esporte -
Escapando da degola

O time colorado nunca esteve tão perto de cair
para a segunda divisão do campeonato Brasileiro co-
mo no ano de 1999. Na última rodada no estádio Bei-
ra Rio, o time rubro precisava vencer o poderoso
Palmeiras para escapar da degola. A direção fez a sua
parte chamou a torcida e fez promoção no valor dos
ingressos para ter o máximo de apoio vindo das ar-
quibancadas. Já eram passados 36 minutos do se-
gundo tempo, o placar ainda apontava 0 a 0 e a vaca
estava se encaminhando para o brejo. Na sequência,
uma falta na frente da área. Celso, após a cobrança,
viu o capitão Dunga mergulhar de cabeça para estu-
far as redes do goleiro Marcos. Era o alívio do torce-
dor colorado, que, a duras penas, se manteve na elite
do futebol brasileiro daquele ano.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista e torce-

dor do time colorado que está sempre acompanhan-
do os bastidores do noticiário esportivo,
principalmente os relacionados com o seu time do
coração, o Internacional de Porto Alegre. Na juventu-
de, sempre atuou pelas equipes de minifutebol do in-
terno da Soges de Estrela, mas também jogou muito
no futsal. Como goleiro, sempre foi muito atento e ti-
nha bom posicionamento, o que lhe dava condições
de efetuar grandes defesas. No minifutebol, destaca-
se a sua passagem no Afogados de Estrela, e, no fut-
sal, na equipe da Languiru. Veja, na foto, FU IMMICH -
Henrique com a camisa e a bandeira do seu time do
coração, o Internacional de Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA      

Geraldense de 1980
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos
de times que levantaram títulos ou que,
simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número
166 da série, destacamos o time do Geralden-
se da Linha Geraldo dos anos de 1980 (cola-
boração de Pisca Schneider).

Em pé: Hedio Hagemann (+), Sinécio (+),
Aírton, Pitt Lagemann, Pisca Schneider, Lo-
cha (+) e Décio.

Agachados: Curt Fensterseifer, Tenn-Pass,
Egídio, Luis Carlos (+), Russo Andres, Gilmar
Wietholter e Lauri Koefender.

ARQUIVO FP

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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Empate entre Canarinho e São Luiz
reforça o equilíbrio do mata-mata

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  jogo de ida da fase semifinal do Campe-
onato Regional de Veteranos da Aslivata
2024 foi realizado em São Bento – Cru-
zeiro do Sul, na manhã do domingo

(17/11). Canarinho de Cruzeiro do Sul e São Luiz
de Venâncio Aires empataram em 1 a 1.

As duas equipes demonstraram e reforçaram o
equilíbrio do mata-mata da competição. Durante o
jogo, os visitantes abriram o marcador aos 30
minutos com Everson Joel Dutra. No começo da
segunda etapa, com 1 minuto de jogo, Joel Zanella
empatou o jogo para os donos da casa.

O resultado deixa o confronto em aberto para a
volta, que será realizada em Venâncio Aires, no dia
1º de dezembro. Um novo empate leva a definição
para as penalidades, enquanto uma vitória para
qualquer lado classifica o vencedor para a decisão.

O São Luiz registrou queda de rendimento em
comparação com a primeira fase da competição,
tendo em vista seus três empates no mata-mata. Já
o Canarinho eliminou o Penharol, com vitória no
jogo de ida por 2 a 0 e empate na volta em 1 a 1.

OUTRA SEMIFINAL
Será no próximo domingo (24/11), quando o

Serrano de Encantado visita a Assespe, na Linha
Grão Pará – Venâncio Aires. As partidas de ida
foram definidas em dois fins de semana, em comum
acordo entre as equipes e organização do campeo-
nato. Contudo, a volta está prevista para ocorrer na
mesma data - 1º de dezembro - em Encantado e em
Venâncio Aires.

São Luiz ainda não venceu na fase
de mata-mata da competição

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Com o empate em casa, o Canarinho busca resultado positivo na volta para se classificar

 SEMIFINAIS - IDA - 17/11 - 10H
Local      Confronto
São Bento - Cruzeiro do Sul Canarinho 1 x 1 São Luiz

CHAVE F PG J V E D GP GS SG %
São Luiz 19 9 5 4 0 20 7 13 70
Canarinho 16 9 4 4 1 17 6 11 59

CLASSIFICAÇÃO VETERANOS




